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Depois do miiitn esfregar.
Sentada :i beira do rio,
Colloca a roupa no fio
A Coco Ia de Aguillar.

Mas o dia estando quente,
O demônio da mulata,
Põe-se catita, á frescata,
O corpo mostrando ri gerrte.

Eu grito: —Chora, zoeiraI
Vendo tão linda morena,
E murmuro p'ra pequena .
—Ai I si eu fosse lavadeira,

Cocotinhn, já se vO,
Levava as roupas ao rio,
E antes de as pôr no fio,
Esfregava com você...

_..
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muitas illustrações a 300 réis cada volume, na rua ria Assembléa, 7
tos dc alto valor literário dn laureado escriptor Alvares de Azevedo, com o retrato do

Pedidos pelo correio. 600 réis.
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SEMANA DESPIDA

Oh! que bella semana de gravaaço 1
Oh! que semana avól

Vou decantar te emfim, num grande
avanço,

Já tenho a penna presi ao mocotó!
Eu nunca vi, por Deus, tamanha lida,

Grande horror dos horrores!
Inaugurou-se a esplendida Avenida,..
Houve sarilho lá nns Mercadores,..
Mas que seov.na mi i Nossa Senhora!
A bandeira da troça puz no mastro
Fez annos, ao fulgir da linda aurora,

O Cardoso de Castro.
Mas que festa de arromba e,sem maneia,

Molhei testa e 1'ocinho
Num garrafiío bombástico de vinho,
Mesmo nas btrbas pretas da policia!
Entrei também na manífestaçãc!

Gozei daquillo um pouco,~E si não despejei a faltçílo
Fui porque consstipei-me e estava rouco!
O chefe do policia, que ê matreiro,
Recebeu um presente de massadas:

Um rutilo faqueiro,
—Manufactura immensa de facadas!
E que ceia depois! -Menino, polke
Disse p'ra mim um cabo de policia;
— Qual,meu velho; s u cabra de perícia

Na dansa dc cike walk.
Tocou se então a coisa e eu ztis! num efe,

Com todo o garbo e brilho,
A perna levantei e ui! que sarilho

Dansei junto com o Chefe!

Rodei depois p'ras festas da Avenida
E de pasmo gritei—Oh! que festão!

Que coisa divertida
E que illuminiiçlol

De gosto fiz um forte remeleixo
Puz r.s mangas do fóra. .,
Oh! céus quanta senhora

A gosar as venturas daquelle eixo!
Oh! eixo de massad .s
Q-jem tal diria'.'

Nunca vi tantas moças agarradas
Ao tal eixo da via!

Perfumei me também, calcei a luva
A casaca enverguei.

Mas ao local da festa mal cheguei,
Olha o raio da chuva ! 1...
Maldis e o céo, berrei com a santidade,

Fiquei todo molhado ;
E depois de beber o meu bocado

Abandonei o centro da cidade !
Ora graças I Vai tudo muito bem I...
E,erguendo ao espaço um cupido calistro,

Uns vivorios registro
Ao Paulo de Frontin,

Ouvi, poróm, de boeca, um ba/e-bate,
TJng gritos e tramóias :

Um gatuno bifara asTicas jóias
De Dona Tina Taiti !

Agucei de uma vez os tornozellos
Para ouvir a madama que gritava

E de raiva puxava
Os cachos 'des cabellos.

— Cem contemos de róis o desgraçado
Carregou me sem dó !
Ah ! maldito criado !
Ah ! cara de... soco.',..
Eu faço umabernarda
E se te apanho, arara,

Desfecho-te no pó, na mão, na,.. cara
Tres tiros de espingarda !

E cave uma senhora honestamente

A vida quu e* tremenda,
Para, a<slm, da repente,

Roubada sor emfim ua sua renda 1
Mas tola nito sou eu !

Hei de mestrar qui' tenho o meuquilal.e!
13 depois de um sarilho a Tina Taiti
Quebrando a esquina dcsappareceu !

A' Lapa fui, então, dos Mercadores
Mas atiles nunca eu fosse Ií p'ra Lapa !
Fechou-se um tempo quente, meus sc-

nho ros,
Levei um murro e um tapa I
Foi mesmo uma detida
Suecesso sem igual !

Um sarilho entre praças de policia
E o batalhão naval !.

Ai ! Tremi gdnte minha
Que horrenda e forte bucha !

Umsooretalá estiva de garrucha !
Um paízauo lá estava de sardinha 1

Que grande tiroteio 1
Quasi de susto morro I

E eu de medo a tremer naquelle meio
Sorri ai ma e sem soccorro...

Finalmente livrei-me da banana
E ao meu chi/et, chegando, esbodegado,

Gritei como um damnado :
— Ora sebo p'ra o raio da semana ! !

AltMANDO SACHAMICNTp.
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POMADA 8ECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada ó hoje uni-
versalmente conhecida como a unic*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, alUvfa qualquer
dõr como a erisypela, rheumatis no

etc. — Rua dos Andradas n. 59.etc

iSJÍÍIAS DAT&TI
60 contos... do vigário

COISAS QUE CKESCEM
POLICIA DE SORTE

Faltaríamos a dois dos nossos mais
sagrados deveres si neste momento so-
lemne não troux ssemosos nossos cum-
primentos & Policia e a Sra. chanieuse
Tina Tati, a esta sobretudo; não só
por ser ella mais accessivel aos cum-
prime n tes dòiZ.O Nu, como por ter sido
neste caso amais privilegiada do des-
tino.

Voltemos ao caso.
ITi dias atraz a grande cantora, de

volta aos seis peoates, deu por falta de
umas joiãa e de uns arames.

Olhou, examinou, virou, mexeu e
avaliou logo os prejuízos em -10 contos
de réis, o que já é dinheiro até amanhã.

Acostumada a ver que certas coisas
crescem a olhos vistos em pouces mo-
mentos, queixou-se á policia de que lhe
tinham furtad t 100 contos, assim dis-
criminados, desde que se tratava de um
crime:
Em jóias  20 contos
Em arame  20 contos
Dj vigário  6o contos

Total  100 contos
Certinho como boeca de bode; e isto

feito, botou a boeca- no inundo, e teve
sorte a magana.

O gatuno, embora sc chamasse Sal-
vador, não se soube salvar da intri-
cada situação.

E tão cabula foi o desgraçado, que,
no meio de tanta gente canalha que
por ahi anda, foi lo-ro acertar com um
typo que tem a desfaçatez de serho-
nesto.

(Ainda ha desta gente n'o mundo!)
EaPoliciafoi carregada em padiola

á casa do tal homem serio, um dos ul-
timos remanescentes de uma raça que
se está a extinguir, effectuou a prisão
do meiro e do um companheiro e, toda
cheia de si, bateu nos peitos orgulhosa.

A Tina por sua vez ficou cheia,., de
satisfação, conferiu o arame e aa jóias
e achou que estavam certos.

E! verdade: faltavam os 00 contos
do vigário.,.

Deste prejuízo,porém,ella se compen-
sara em pouco tempo no seu ciíicio de
cantar e... de fazer justamente o con-

tr ario.

Este arohi-sym
pathlco a justa- >
monte apreciado HS
actor, que c um
dos bons câmara
das cá do pessoal,
fez bo lelicio hon-
tem no theatro
S. .losó, com a
peça Alegrias do
ler.

Nessa noite viu
mais uma vez o
Leal patenteado o
alto conceito em
que 6 tido entre
nós,orno bom ar-
lista.

Casa cheia,
applausos frene-
ticis o brindes
em profusão— eis
o que foi a festa
artística do Carlos
Leal, a quem aliás
os seus admirado*
res não fizeram si-
não justiça.

Nós,entretanto,
apezar do muito
que nos merco o
bom camarada,
não lhe perdo- CARLOS LEAL
amos o tor escolhido para stti serata domre a véspera da sabida d'0 Rio Ar«
o que nos obrigou a prestar lhe com um atr.tzo do vlnio e qu ttro h iras este preito
publico de admiração c amtssule. Chuchi, seu O.rios, a reprimenda,,,

iaSa

A tomada do ,vs .uinucao

-os-.

propósito da guerra russo-
japeneza falava-se d*t combates,
proezas, actos de heroísmo e

ao Aguiar:
.deve poder omiar bellas ci-

nas do tempo do Paraguay. Não ií ver-
dade que fez tida a campanha?

— Inteirinha! respondeu o velho coro-
nel reformado, limpando a espuma ne
cerveja que lhe ficara nos grossos bi-
godes.

Mas, a respeito de císos, sabem vo-
c8s, o único que me ficou de memória
foi a tomada de Assumpção porque
-ísta teve o que se lhe diga.

Note-se que não foi positivamente a
tomada da capital paraguay» e sim a de
ima villa qualquer. Mas o caso ó que
dessa biboca dependia a tomada de As-
sumpção.

Eu estava I- de
alfere

volttnt.i'1
í porta-1nesse tempo era

dtíira.
Recebemos ordem de atacar a buyo-

neta eatiramo-nos para a frente com o
Ímpeto do costuma. Eu ia n-> qu-Íj do
regimento,que começou a subir a oolli-
na em que estava a tal villa, deb.uxj
de uma saraivada de balas terrível.

Os companheiros c-.hiam a eiia
passo; em. meio áo caminho já estava-
mos reduzidos á metüdee quando chi ga-
mes ás primeiras casas éramos pouco
mais de cincoenta.

A fuzilaria cessara completamente.
Todas as casas estavam abertas e silen-
ciosas. Parecia que toda a gente do lo-
gar tinha morrido ou fugido.

Entrámos por aquellas rui.s desertas,
a correr, radiantes com a victoria que.
nos custara tilo cara e agora, no fim, se
mostrava tão fácil.

Eu, sobraçando oom carinho a ban-
deira, procurava com os olhos um logar
mais alto para fincal-a, marcando o
nosso triumpho e desafiando os para-
guayos.

Mas todas as casas eram tão baixas...
Por fim avistei uma que—coisa rara—
tinha um pavimento superior. Exacta-
mente essa, ao contrario das outras, es-
tava fechada. Arrombei-lhe a porta com
um pontapé e entrei.. Estava tudo no
escuro, mas um gemido abafado cha-
mou-me a attenção para um quarto
interior. Fui até lá e descobri um
vulto debaixo de uma cama de ferro.

Puxei-o.
Meus amigos! não lhes digo nada !

Era uma cabocla de alto lá com ella.
Clara, robusta, de cabellos corredios,

grandes sei s, quadris rijos e opult

Estava em camisa o diabo da cabocla,
a tremer oomo varas verdes.

Qu nulo me viu tap >u a cara com as
duas mãos. Tambim não admira ; eu,
como estava, tido rasgado, sujo de poi-
vor.i e sangue, devia parecer um ban
dídü da peior uspetíic,

Que 6 isso, raparigt? disse lhe eu.
Deixa de luxo. Levanta- e dahi Como
te chamas ?

—Asuncion, murmurou ella.
AssumpçíTo ? Puis muito bem, _6$

vamos tom ii- ;*. cidade e eu começo por
te tomar a ti.

E encostando a bandeira a um canto
dirigi-:ne para cila

Morrer? perguntou a c-üboclii.
Qual morrer! Viver] respondi en,

c fui logo juntando o meu bjgode ;í
sua boeca fresca e càrnuda.

Ella deu sí por tão satisfeita c< rr.
aquella solução, que dahi a pouco ella
própria njudou-nio a fincar o páo da
baiul-ira.

E não sabem vccGs, concluiu o co-
ronel, ;t gr;ç. que eu acho em contar
üiantv; d ; seu noras essa tomada hc r iica,
insisti mio bem sobre o enthusiasmo
com que eu me introduzi em Assump-
ção, por uma brecha que não me custou
pou jo trabalho para abrir...
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MARMOTINHA
SERIE

CIIEJLII.DA

Typo—Sopeira endomingada.
Extravagância—Deixar o gral pe..

caduceu.
Idade —A. do Avança.
Divisa—«Flores, Iruotos, prados <

mnttos.»
Vocação -Fazer... bolinhos.

Meio de vida — Fada do Apollo.
B. LoNTMHHa.
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]Í/íu1ís!. sa hoje a festa d os th actriz.
O quo ella vale como. artista, sabe o

o publico, que a viu substituir com
intelligonoit. a Georglna Pinto, tilo cedo
roubada acs noss. s applausos.

Estamos certos que o publico cn*
oherahoje o S. Josó. .

$ Pede nos o bacharel O. Li.trino
que/orcemos o Sr, Milone a declarar
em que can ti nho. do Brasil nasocu a
cantora brasileira Elvira F.ntcs, que
e.treou no Lyrico.

Vá lá, seu Milone ! Fr.ça a vont.de
no baoharol,

* Na noite de 2."í n S-idcdade Pur-
ticulnr Furtado Coelho roálísa um fes-
tivul em homenageio ao autor do drama
A rosa tio adro, Sr. Eduardo Maga-
lhãcs.

Agradecemos a gentileza do convite
e... lá estaremos,

-k No processo que a Oinira Polônio
move contra a emprega Dias Braga já
depuseram G.S'13 am-gps íntimos, que
declararam ser a maioria das notas
fornecida por elles a talentosa musi-
cante.

•k O Sr. Eduardo Magalhães teve a
gentihza de nos offerecer um exemplar
do drama de sua lavra Sj-lvia, represen*
lado com grande suecesso na Sociedade
1). P. Furtado Coelho.

Agradecidos.
-k Desconfiam os artistas do S. José

que a caixa é mal assombrada.
Allegam elles que antes dos especta-

culos e dos ensaios ouvem-se gemidos
que fazem suppor que as almas andam
muito arroxadas.

Que será?

grWÊÈzK
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aclrii-. que ,'m lão pouco tempo cnnquis-
lon, pelo trabalho e pt-lo talento, um
lt irtr distineto no the-ut.ro portuguez..'arabens.

-. O bllhetflro il„ Roorelo foi pro-
curado por diversas notriz.es do theatro,
que lhe pediram Rara most-rar o eixo
dii Avenida,

Tlü.s foram se.tisfeilas.

í**t % *pé \

Apezar da sua modéstia, o logar queoooupa no .noutro deve-o ao seu es-
tudo e habilidade.

Na sua especialidade tem sido npplau-
dido com justiç..

>"«/. h,je benoiicio.
«y Oom o appareoimento do sol o o

tempi, secco, voltou á Maison Moderno
a concorrência enorme de todos os
dias.

O j.nlim está constantemente cheio e'
ahio publico oo diverte a grande.

No Iheatrinho .lil-se o mesmo.
Dizem que fez beneficio o velho

amigo Juca,
Será verdade ?

-r- O actor / mado, o pnternal amigo
dos rapazes, empenha se para ser no-
meado professor de gesticulaçito do
Theatro Municipal.

O Amndo tem estudos especiaes
sobre a maneira de collocar as mitos.

Está próximo o dia 19 e nesse dia
o Grijd receberá no S. José os amigos
que o forem comprimentar pela sua
festt.

Não se esqueçam, pois, do 31 da ri.1
k Deve ser uma semana concorri

dissima a actual, no Cassino. Os pro-
gtammas das funeções são tão attrahen-
tes, que basta lei os para se ficar com
vontade de Ir até oendiabrado theatro.
_j2Íam os annnncios e digam se os en-
gitno.

Ze' L.chaií.

Para a lygiene da bocca e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
pasta de ___1q

florbntfvo
X>e Grianado &c G.

Amanhã o S. José será pequeno para
conter os admiradores da talentosa

XAROPE DO BOSQUE
Cura-todaa as moléstias do peito,

A Exposição de pintura
Nó.s também fomos á exposição, qm.

não somos trouxas.
¦ tostamos muito da arte, sob todos

os seus aspi-ctus antigos e modernos,
principalmente da arte nova,Gm mate-
ria amatoria,

A nossa impressão da visita feita ao
Salon de 100*1 f i uma impressão nítida
em typo ;, elzevir.

Vamos dar rapidamente aos leitores
uma idéa do que vimos e do que pen-
sumos a propósito das bellezas que alli
estavam expostas,

Sobreaae: ontre todas uma paizagem
estragadn d1 Amorim Júnior, com algu*
mas manchas muito bem distribuídas.
Esle quadro já foi adquirido pelo Ele-
phant.e, Belchior da rua da Carioca.

Vista da Pomba é um bello estudo
da Sra. Sophiu Gallini; foi executado
pela novel artista quando se achava na-
qüella cidade mineira.

No ger.tro naturezas mortas, distin-
gue-sc* um trabalho de II. Morei — Ca-
jlís — pintura executada a fresco, com
uns bellus fundos.

Gil expõe um quadro sacro—Valle
— de lagrimas; em meias tintas vê-se a
figura do Salvador rodeado de Santos.

Baptista Coelho apresenta uma bel-
Ia—Scena de bastidores — a Sra. Crc-mil-
da c o actor Mattos fazenio meias; é um
bello estudo de interior.

Os tomates, aquarella do actor Car-
los Leal; trabalho do natural; os toma-
tes estão com a casca aboita e os caro-
ços de fi5ra.

— O Sr. II, Chaves expõa um bello
pastel de nata representando a Câmara
dos Deputados nas costas do Sr. Tei-
xeira Mendes,

0 Sr. Sntfieri de Albuquerque man-
dou um quadro a óleo de ricino—Ca-
daveres.

Este quadro 6 notável pelo seu fundo
roxo,

As figuras só faltam falar.

A Sra. Angela Pinto expõe um re-
trato da Severa quando era donzella e
mãi de filhos de pais inognit-os.

OSr. Dias Braga sob res ai pelos seus
esplendidos panoramas restaurados do
theatro S. Januário, no tempo em que
D. João VI miava na cama da mãi,
delle, D. Joãa Sexto.

Expõe tambom uma bananeira que
já deu cacho.

Ha, além destes, muitos outros tra-
balhos dignos de nota e a que não nos

referimos a falia de espaço e de tempo
perdido.

Não foram acoeltos os trabalhes de
diversos artistas notáveis que quiseram
expor razoes, ralos, remos c ramos.

A maioria dos quadros tem sido c«m-
prada a peso pelo vendeíro da esqui-
na para servir de tampa de vinho do
Porto... das Caixas.

CONTOS FRESCOS
-t^C3<5e-

Preciosos contos capazes
de fazer levantar um de-
fun to jet morto, leitura es-
caldante, livre e interessante.
E' um bello livro de cento
e tantas paginas, confec-
cionado pelo mais hábil e
mais competente humorista
do gênero livre.

ü leitor, logo pela leitura
elo primeiro con to,adivinhará
o autor do precioso livro,
único no gênero e melhor
do que tudo cjue tem publi-
cado Rabelais.

Cada volume 2$J"iOO, peio
Correio 2$500.

Pedidos a J . Moraes, rua
da Assemblea 7:1 sobrado.

200:000*000 —**.
uario sorteio — 21* loteria do grandioso
planou. 103 Sabbado 15 de Outubro pro-
ximo, ás 3 horas —Inteiros 15$ ; saeios
7S500 ; vigésimos 7Õ0 réis —Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede ;
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 3S, caixa do Correio n.° 47, —Ende-
ieço telegraphico : «Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nta
agencias geraes de Nazareth ás O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL», caixa do cor
reio 357, e Camões & O. becco dai
O&ncelias n. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, caixa do Oorreio 946.

Essas agencias encarregam-se ci. qus.es-
quer pedidos rogando-se a maíai ala-
reza nas direcçÕes. Acceitam-R. agen-
tes no interior e nos Estados d&udo-se
vantajosa commissão. Os agente* ge-
raes recebem e pagam bilhetes pra-
mindos das loterias da OaPJTAL THü-
DERAt,

A SAIA (18) * '* 11
M % % % PRETA * *

ROMANCE MODERN0-REALISTA

********** pon X). YIltDAFltOR***

Durante dois dias Elisa nüo teve noticias de
Carlos.

Sabia pela criada que elle andara varias vezes
por dia alli por perto, passando pelo portão, con-
templando a casa de longe, mas dera ordem á
rapariga que nSo recebesse as cartas que elle lhe
qtiizesse mandar, e soffria, calaela, ralada de
ciúmes, tormentada pela saudade daquelle amor
que ainda era muito forte no seu coração, de sau-dados ele beijos dos Carlos, cuja lembrança lhe
fazia vibrar todo o corpo minado pelo desejo.

O marido ntlo fatiava nelle c cila nSo se atrevia
a fazer perguntas.

O Dr. Humberto andava agora esquisito ; pa-recia preoecupado, absorvido por uma idéa fixa.

Já nüo fallava nas rodas da confeitaria Colombo
e do Casino, nas intrigas de mulheres alegres e
dc bohemios. e, cousa mais notável, vinha para
ca-*a cedo, chegando até a nao sahir uma vez de-
pois do jantar.

Ficara toda a noite sentado na varanda, fu-
mando e olhando para o céo como se estivesse
embebido em sonhos ou em cálculos multo com-
plicados,

Elisa, absorvida por seu lado pelas magnas que
a consumiam, mal notara a mudança e era
para agradecer ao acaso aquella preoccupaçao
que impedia o marido de notar o seu abatimento,
a sua tristeza, as suas distracções constantes.

Nesse dia ficou surprehendida quando o ma-
rido, chegando mais cedo, declarou-lhe que era
preciso jantar immediatainente por que tinha
uma frisa para o Lyrico.

Admirou-se, mas em todo o caso utto fez per-
guntas, vestiu-se e ás 8 1/2 da noite entravam
no vetusto casarão da rua da Guarda Velha.

Cantava-se a Cavalleria Rústica- a.
Ao sentar-se, a primeira coisa que chamou a

attençT.0 de Elisa foram os olhos do Justino, que
a fitava, sentado nas varandas, mesmo por baixo
da sua frisa, e tio junto que poderia tocar-lhe os
pés enfiando as m_íos através da grade.

O velhote fez-lhe logo um grande cumprimento
a que ella correspondeu friamente, voltando im-
mediatamente o resto. Esse movimento fez-lhe

ver o marido que olhava de nm modo irregular
para a frisa junto, onde estava o Dr. Josué cona a
esposa, nma louriuha de physionomia angelical e
grandes olhos azues sonhadores. EJlla parecia dis-
trahida com a orchestra, mas o Dr. Humberto
devorava-a com um olhar ardente, cubiçoso.

EJlísa nSo estranhou aquillo; ha muito já estava
acostumada a ver o marido fazer a corte ás espo-
sas dí seus amigos, diante delia. Apenas refle*
ctiu que estava nesse facto a explicação do em-
penho que o Dr. Humberto fizera em vir ao Ly-
rico, trazendo-a comsigo.

Naturalmente o Dr. Josué n2o era fácil de em-
bapar e era preciso um pretexto para vir ficar
alli naquella frisa junto da celestial lourinha.

Com effeito, o illustre advogado parecia pouco
amável para com o marido de Elisa. Talvez des-
confiasse.

Alas o Dr. Humberto nem pare.ia in commo dar-
se com isso. Contemplava extatico as costas ai*
vissimas e os cabellos dourados...

Em scena uma cantora enorme e gordissima
bradava a resurreiçlo do Senhor. Elisa deixou
de prestar attenção á frisa visinha e olhou uni-
camente paraascejaa, afim de evitar os sorrisos
enrugados que o Justino continuava a dirigir-
lhe. Só quando o panno cahiu è que ella, voltaa-,
dose, ouviu o Dr. Josué dizer 1

— Clemência, olha D. Elisa.
(CtJB/iBIÍtj)

-4



- .'''jjfwp»"1 ¦

O RIO 
""NU - 14 DE SETEMBRO PE 1904

IDYLIO

tlÊSk illrill

QUE IMPRUDÊNCIA!

Ai! meu jasmiin do cabo, minha camelia nevada,
meu boiiquet de noiva, meu lyrio, minha flor do.baile...Oh! filho, porque motivo tu gostas tanto de flores

. brancas ?...

Uma artista

OWridq (do lado tic fora). — Que impiu-
dencia, Julinha, estares nesse traje.con, um
homem que eu n.o conheço ! Imagina que
vergonha si em meu logar viesse uma pes-
soa estranha !...

MEDO DO MARIDO

¦wÊÊ
yfjf*. .

Wtjj^FmkÈ.

T 1È

)
— Com certeza o emptezario

gostará do meu modo de dançar.
Ao menos todos os homens

gabam o meu trabalho...

,. ^^ n iiti1 ^^&ÊÊÊwK__Mm I Ijji

s§ os — Oh 1 com a breca 1 meu marido a falar com o pintor I¦eciso esconder-me. Si tlle sabe que eu estou aqui fará um
caudal o medonho e não obstante a sua idade fará tudo
.ra metter-me o páo.

>_ O Í.IO NU ^14 DE SETEMBRO DE 190.

Olá, seu Anacleto 1 Como vai o senhor? Veiu daiet
&' eomo vê.
E gostou do eixo ?
Nem por isso. Minha sogra, porém, disse que mil.
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cuidado e si dema-.

Ih! minha senhora, o seu col-
lete está com duas pontas enormes.

Mandei fazei us muito propo-
sitalm-nte. Meu marido gosta das
pontas bem grandes...

— Si eu nâo tomar muit.
siadamente caio com certeza.

Ora adens, também nüo ha mulher que nao caia quando náo.
toma... cuidado.

MULHER DE ESPIRITO

ALLIUM SAT1VUM - De j. Coelho Barbosa
& C, rua dos Ourives n. 86—Rio de Janeiro, o
qual se vende em todas as pharmacias do Brasil,
tomando seis gottas em meio copo com água, de.

_ju_tia-sõ-vez7~á noite;~ao cleitar-se~é um grande mi-
crobieida, mata o micróbio da i.ifiuenza de um a
tres dias e cura todas as moléstias que têm por
causa um resfriamento. - O legitimo tem um coelho
pintado.

IIP*!
w^ I
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Fumem os afamados charutos Santos Dumont —
Deposito, Inválidos 52.

io das obras da Avenida ? ^«-vl_3§||_

xo meinor

TÔNICO JAPONE2 - E' o melhor prepa-
rado para perfumar o cabello e destruir o parasita
evitando, com o seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça, rua dd_ Andradas n. ".
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GAVROCHES •- Especiaes cigarros com
baralho de cartas ülustrado, duplo. Fabricação
cuidada e eserupulosa da Fonte Limpa, d_ R.
Nunes & Pinto, rua Visconde do Rio Branco n.
17. Cuidado com as imitações!

Emquanto tua m
• — Pegue. .

Pois não, filha, na*#•§*_ mesmo !...

está distrahida, dá me uma beijoca.

precisa dizer pela segunda vez !

Â:S SENHORAS--O ELIXIR DAS DA-
MAS, tônico uteroovariano, formula do Dr. Ro-.
drigues dos Santos, é um . agente therapeutico
deurna acção enérgica e segurã^nas moléstias
próprias' das senhoras, nas irregularidades de
menstruaçâo; dificuldades e eólicas uterinas he-
morrhagias durante a menstruaçâo, suspensão
outardia, dores nos ovarios, catarrhos, uterinos,
etc. O ELIXIR DAS DAMAS modifica e cor-
rige o estado nervoso das senhoras, actuando
também sobre os intestinos, regularisando suas
funcções. Deposito geral, na Drogaria de Godoy
Fernandes & C —Rua da Ouii.hi._a 48.

CALLOPEDINA - Único e infallivel extir-
pador dos callos; nâo impede andar calçado.
Andradas, 59.
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/IIM AO SOM DO PlrJHO O PRIMEIRO

— Vai te deitundo, ben.zinho,
E mostra esse oorpo nu,
Que o raio do teu peru
Repica a prima da pinho I

Qite retneleixos, Auroia!
Que medonhas collizòes I
Vendo a lua os teus pernóesJá póz a lingua de fora...

I'' ¦ <e*_7 ^ *:-svJ'V>:?s^_^^P^____é^^^í^__
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Ai! filhiriha, sempre que seguro o pincel e que
alho para as tuas pomas murmuro, suspirando: Ci!-
que seios I...

Sim... sim... mas vá cear n'outro logar, que
isto aqui não é casa de pasto I _________

____

OS TÃPAfweHTOS
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desde que
Elle.-

¦ juro-te, meu ve'ho, que tu és o primeiro que vem aqui
começou o inverno.
Ah!..', Então é a reabertura da temporada, hein?..

¦**£ rt
_Z -a

— E' preciso a gente fingirjj
que tem vergonha. Os homens'
gostam tanto das mulheres quan-
do tapam o rosto, algumas ta-gí^
pam tudo, eu, porém, gostcude:JÈi
tapar sõ um bocadinho. '-íí3m
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¦ ¦*..«(



O RIO NU-14 DE SETEMBRO DE 1904

ny.Tft * <^"n yc^gg

B^ptírjOXTiNUA o diabo (mH|\
$v$f do men azar. Ora 1 fi.S|tò
ip^^iJ imaginem vocOs
que eu andava conquis-
taudo uma mulata digna
de toda a consideração e
respeito por ser ama-
siiuU com quatro solda-
dos de policia. O diabo
da rapariga, porém, era
ar isca e por mais que eu
lhe atirasse nas bochechas o repertório
da phrase, silo conseguia nada.

Ha quatro dias esbarrei-me com a
cuja na rua do Ouvidor e fui pregando
esta declaraç5o:

•—Queira terá bondade dc me ouvir,
-excellentisaima ?

O café com leite parou.
Então eu impertiguei-me, torci, es-

tufei o pandulho, puxei o talento para
fora e empurrei na mulata um bem
palmo de.., palavreado:

—Minha mulata í No rebolado pur-
gativo do sentimento escaldante que na
grelha da minlralmacosinhaa sandiviche
da minha vida, eu sinto-me curvado no
preâmbulo suspiratico de uma paixão
eqüestre, como por certo ainda não
houve outra sobre o Planeta redondo
da esphera terrestre.

-uêi...
—Eu já esperava, digna mulata, esse

arregaaho de chocolateira como um pre-
ni-mcio de admiração e pasmo. Ha, po-
rém, metamorphoses syphiliticamente
gigantescas nas faces bi-lateraes das bo^o
chechasir, trágicas do oorpo humano.
Amal-a seria "m corropio continuo da
perturbação gástrica do mais útil mem-
bro do meu corpo o coração.—

—Mas porém, antonces...
—Comprehendo essa hesitação 'qua-

drupede que se desprende cnmo um
exgotto das fundas cavernas do teu peito
amante. Porúm, mulata, o amor começa
nos olhos e acaba onde tu não ignoras,.,
no altar ou a traz da porta.

Não faço questão de igreja.
Amar-te por conseqüência é todo o

desejo pifioo de um coração embruteci-
do pelas pinturas geographicas das
constellações aquáticas.

A mulata pensou dtz minutos e re-
spondeu:

—Não vou nessa ondia, seu Vagabun-
do. Eu cá só vou na canoa do arame.
Puxe pelos cobres que aqui está a ma-
dama séria, trabalhadeira e de bons eos-
tumes. Sou mulata que não recusa
nada. Para todo o serviço.

Nessa voz fui cavar uns arames e
tratei de arranjar 5 anneis e broches,
daquelles brilhantes falsos que se ven-
dem na rua do Ouvidor.

Paru mais suecesso nielti os pharóea
no dedo e sulil toroendo os beiços, por-
que infelizmente nilo tenho um fio de
bigode.
Mus eu nilo reparei que us minhas oul-
ças tinham ilois ventiladores uo quo va-
dis iior ondo peneirava o ar pura o
meu general japonez.

De rcpenle um ngente df polioiu
grudou-me pela gola.

Aqui eslii o homeml esta presol
-Preso? O senhor eslli enganado.

Você é um ladrão.
Lndrílo é vooOl
-^Nfío me escapará! Roubou as jóias

da Tina Tatti.
Hein?VocG parece que deseja um

esporro maluco. Daqui a pouco eu me
espalho o ninguém me junta mesmo.

O agente segurou-me o pescoço e eu
baixei o corpo. Mas infelizmente um
soldado de mu que arrancou-me os bo-
toes das calças e eu não pude correr.
Fui levado á delegacia e ahi expliquei
o negocio.

O delegado mandou que eu fosse to-
mar fresco no meio da rua o eu fui ras-
gado procurar o dfibo da mulata.

Quando cheguei, oITereci ií dita to-
dos os pharoes, mas a damnada,que não
é arara, deu um desespero medonho.

—Ora, mctta esta porcaria no... man-
gue! Nem que vocf trouxesse um sacco
dessa droga que se compra a dois tostões
o litro.

Fiquei furioso da vida e dei um poli-
tape tão forte na bruta que esta sahiu
de cabeça pelo espaço fora, atravessou
o Estado do Rio e foi cahir no Pará,
espetada em uma borracha em fórma
de I.

Livre da sujeita vi que passavam:
Aetor Brandão —O camarada com

uma voz de trombone de vara, eslava
adorável! Que toilette arranjou o cabra!

Calças de pello dc gallinha, collete
de pannos de cachorro damnado, calças
de crista de creoulo doente, sapatos de
vassoura de palha, oartola de barril de
chopp com a competente bomba de
metal, gravata de fralda de camisa de
mulher da vida... fácil e dillioil, oha-
ruto de pavio de vela de sebo e guar-
da chuva de pico mil de chaminé de co-
sinha com um sello de papel de forrar
casa.

Admiravelmente cantava ao som de
um sino, dois ferrinhos o iguaes instru-
mentos de corda o seguinte:

Oom as brancas não faço fé,
Não gosto da mulatinha,
Mas, amando a creoulinha,
Mande a creoula, seu Zé !...

De repente o homem esbarrou-se com
a illustre

v Tina Tatti.— Estava damnada a mu-
lherzinha. Vestia um chambre de ca-
vaignac de gatuno, sapatos de gaziía,
ehapéo de palha de esteira com fitas de
morim cambraia e fiapos de cará bar-

bado, luvas de pello de pato rssudo e
guarda-chuva de papel pardo.

Ao encontrar-se com o Brandão gri-
tou ;

Veja!... Elle me tle u o ferro ledo
e arrombou-mo,,.

Oomo? Arrombou?...
E tirou me ..

—Ah! lambem tirou ?
—Com um ferro deste tamanho !

E já fez o exame ?
—Si já fiz! Houve violação.
-Ahl foi violada?

—Com um ferro deste tamanho ! Pa-
tife!... Gatuno!

—E agora ?
E' ficar sem as jóias.
Foram jóias?

—Arrombaram-me o guarda jóias.
Ora sebo!...

Vaoauuedo

Pop aqui. por alli, por acolá
I ukixase certa dama da rua do

Lavradio, que passando n; dia
'í pela Avenida, espetou-se no

eixo.
E' termais cuidado de outra vez.

O deputado Ney Va está agora met-
tido no angu da politica bahiana ; ha
dias, dizia elle numa mesa do Casino
que isto o aborrecia porque elle não gos-
tava de dar á lingua no Congresso.

E tem razão ; o local não se presta.

No Ceará prenderam um oapitflki que,
depois de gramar muito tempo no xa-
drez, sú ha tr«3s dias foi solto.

Já era tempo dcoaliir a soltura sobre
o capitão.

Annuncio do popularissimo :
«Barbeiro — Prt-cis^ se de um pequeno

que trabalhe bem.»
Nós não aabiamos que esta gcuti-

lambem se chamava barbeiro,..

Em Marselha os armadores augmon-
taram o DteOO dos fretes.

Aqui no Itio ha muito tempo que
elles estão caríssimos ..

Não se pcule mais arranjar um frete-
zinho barato...

Diversos bebedores de cerveja tüm
se ido ofVerceer aos Drs. Passos e Fron-
tin para fazer a irrigação do entulho
da Avenida,

_ Esaea ¦-fínhnrei prptH^hiTiTnTfcfiniTirii:
úm syndicato com o titulo Sociedade
Dioreiica de Irrigação,

A Prefeitura e a Carris Urbanos esta j
empenhadas naqueslã- dos trilhos de
fenda.

Não so sabe ainda qual foi das duí-;
a que descarrillou^maB a questão hade
acabar bem porque ambas são mulhe*
res e por isso não se f, z mister a in-
tervenção do pretor nessa historia du
fendas. .,

O Dr. Manoel Said Ali, lente da Es-
cola do Realengo, reprovou todos os
alumnos que se inscreveram para o
exame de allemão,

Os reprovados não se conformaram
com a coisa e fizeram o seu protesto.

Vamos ver o que sai dalii..,
Catàviwto.

w3S»
s?0

W LOTE RIA ESPERANÇA
Extracções diárias ás 3 horas da tarde

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

Em coninismopação a' Descoberta da imerioa
EM 12 DE OUTUBRO PRÓXIMO

FRANCOS -i ,—v x—v f—v f—, r—. FRANCOS
ouiío às )\^jy.-jyj\^j ouho

INTEGEAES TOU 10 FItAtíCOS

30,000 bilhetes divididos em inteiros a 10 francos, meios a 5 francos
c décimos a i franco

Qy^cj Correspondência á Companhia Nacional Loterias dos Estados

(6)32, ZEòxia, CTxilio César, 32
(ANTIGA DO CARMO) Caixa do Correio 1052
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ichote
Aventuras
de um sujeito
sobrenatural

CONTADAS

PELO

Elle, o Pinguça, pacato e inoffensivo mettido
em duellos com uni sujeito bebedor de sangue !

Que horror.
E, quasi fora de si, desappareceu, montou no

burro e tocou, célere, pela estrada fora com os
cabellos eriçados.

D. Trovoada n2o poude ouvir aquelle insulto
proferido com tanto despreso. L,evou a mão á
campainha electrica, calcou o botSo e esperou.

TJm criado appareceu:
— Chamem todos os meus lacaios.
D. Pichote nSo proferiu uma palavra; tomou

posições e esperou.
De repente a porta abriu-se e a criadagem do

palácio appareceu e formou ao fundo da sala.

O fidalgo apenas disse :
Ponham aquelle miserável na rua.

A mim? gritou D. Pichote. Quem terá essa
coragem 1

Eu!
NSo será tâo fácil, cavalheiro. E fez um si-

gnal a D. Lua para que esta se retirasse.
Fique, berrou D. Trovoada.
Retire-se, exclamou D. Pichote á moça.

Esta sahiu.
ISutao, como umas firas, os criados lançaram-

se a D. Pichote, mas o gigante, tirando a espada
da bainha, foi dando golpes a torto e a direito e
dentro de poucos minutos o chão estava coa-
lhado de cadáveres!

D. Trovoada, com a testa partida, gemia em
altos gritos sobre um cauapé.

Então D. Pichote, dirigindo-se ao logar em quese achava D. Lua, segredou-lhe ao ouvido e den-
tro de quinae minutos uma carruagem partia a
galope, deixando á sua passagem uma nuvem de
poeira e levando em seu seio uma dama queabandonava para sempre o seu palácio, seguida de
um cavalheiro sobrenatural.

VI \
Pinguça, mal galopou meia hora. sentiu-se logo

outro homem.
— Vote! De que me livrei eu ! Aquelle D. Tro-

voada 6 um damnado, parece ter o demônio no
corpo í Meu amo que se arranje com elle I

Mas o Bumta-meu.boi, completamente indig-
nado, exclamou, fura do serio :

Para traz, cobarde, para traz. Você nílo é
homem aqui nem ua casa do do diabo!

Pinguça deu um pulo violento cm cima do
animal,

Quem me dirije a palavra?Eu, simplesmente eu, o seu burro que, ape-
zar de quadrúpede não pôde ver certas coisas
sem protestar com violência. Um fiel escudeiro
nüo abandona seu amo no momento do perigo.Mas, D. Pinguça, a sua situação 6 cem vezes
mais perigosa. Nós estamos na floresta Negra e
si escaparmos desta viagem teremos uma sorte
inaudita.

O escudeiro começou logo a tremer. Aquelle
sermão do burro fizera-lhe um mal extraordina-
nario. E, de mais a mais, que presagio siuistro
era aquelle ? Por que motivo o burro augurava-
lhe unia tão tremenda jornada ?

Então Bumba-meu-boi pareceu adivinhar as
meditações do medroso Pinguça.

Você não sabe o sitio terrível em que es-
tamos. E' aqui o redueto dos mais implacáveis
salteadores.

Ai ! de mim e ai de você I
Dentro de poucos minutos estaremos reduzidos

fi expressão mais simples.

{Continua).
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pra teu

Para ser cantada com a mu-
sica da modinha Amor
é fluido que as almas
prende.

lilvira;
A lyra

Os cantos deslira
Do trovador ;
Meu peito, Elvira,
Geme c suspira
Por teu amor !

Donzella
Bella

Qual linda estrella,
Corre a me ouvir !
Quero um instante
Ver teu semblante,
Ver te sorrir !

Rosa
Mimosa

Em manhã formosa,
Vem alliviar
A ardente chamma
De quem te ama,
Com teu olhar !

Rainha
Minha

Vem sosinha
Com o teu cantor ;
Vem dar-mc alento
Por um momento :
Vem dar-mc amor 1

Santa
Que encanta

A quem te canta
A sua dôr.
Pií-mc o que desejo,—
Vem dar-me um heijo,
Um beijo de amor I

ESTRIBILHO
Vem, meu anjo, '
Que as cordas tanjo
Por ti, meu bem ;
Foge do leito,

Vem em meu peito
Amar me também I

Natalino Graciano.

Cartas de um caipira

alunha, — Arrecebemo tua
amissiva que veio inche as

_ nossa bocea toda dágua. Nha
uinca eundo oviu lè as notiça da ber-
Ura da Veuida leg&nhô as oreia,
deu quatro coice no suaio e sortõ dois
oh! de dimiraçao.

Ai! si nois fjsse lá, Tônico.Quá o que, inuié, tu tá loque-
cendo. As Capita Federá 6 um lug-á
adonde um Iiomc tnarguia nos ocea-
no da zistença todas as conomia quitlvé juntado nas profundeza dos
anno.

Os pequeno, antonce, reganharo Oi
naris, sortando quatro riuchadela
cada um ; mais porém eu assurdi
nas turidade paterna de pai e sortei
dois zurrado que eilea todo sim co-'ê™ e intd o Antonho todo sustado se
mijô-se nas carça!

Ah! cumpade! Pro via disso ru-bento um s;.rio cum Nha Chica qui•»tá um home custa a credita.
O diabo da muie* sortõ os paíavrea-do das ling-ueta. como tu nüo magina :Tu doideceu, Tônico ? Tu quéfazê o pequeno pauhí má nervoso dosnervo espinha, Tônico? Pro via dc«ni sustainento o fio de seu RafadBuceta mudeceu das orcia e surdeceuda. bocea !Abasta, nha Chica,

Tu ha dc oví que é
bem.

Qua oví, qua nada.
Antonces tapei os Õvido cum as

dua mito,
Ah I üallinha, nhâ Chica dijjnada,

assUspcndeii nas ponta dos pé c se
prejf-ó no teu cumpade dois ponta-pdnas «amada bidoininá das via arres-
piratora das rcifião uterá.

Antonces vancei pra cila, mais
ciando os estado dc diantamento das
barriga da multS, mitei o seu doto Ra*
fac* Pinhêro c sartei uma cuspada na
cara delia.

Ohl sario! A muic". cum a bar-
rig-a que parecia um tambô dc banda
dc musga, panhô uma tora de pau e
sc desgaiô nas currida atrais de teu
cumpade. Pra nao se sassinado guceias canella e gargando as portêra do
capinzá, fundei no interió dos capim,
dexando os pequeno a grita por sec-
corro,

Todos os vlsinhos assurdiro dos ar-
redó pra vô o suecedimento do causo
c nha Chica antoces arrelatô elle.

Tivi dois dia fastado do Ia con-
jugií e lá n2o parecia mais si seu
vigaro n3o brigasse nois a fazê as
paz.

E tudo pro via da bertura da Ve-
nida e da mijada que o pequeno sortõ
nas carça.

Teu fiado furgençi manda te pedi
um* biicedaro pra prende a lè. Mais,
porém, tu manda um becedaro que
nao tenha a leL.ra Ü que é cum que
ses creve Demonho e Difunto.

Dá lembrança a Nastacia e ceita os
abraço do cumpade

Tônico.

O Fanchula
Já está á venda o incan-

descente romance do incor-
rigivel Vagabundo, escripto
em linguagem crespa e tesa,
para produzir frenezis vio-
lentos na velharada triste e
sem phosphorj.

O l-ain-l.ula é a nisto-
ria fiel de um homem doente,
amante de coisas sobrenatu-
raes e perseguido por um
azar nun ca visto.

Aos amantes da leitura
amena e picante, recommen-
damos O Fniiciiula, como
uma das melhores no ge-
nero.

Preço, 16000. Pelo Cor-
reio, líOOO. Pedidos a J.
Moraes.
73, Ru.-\ da Assembléa, 73
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Entre médicos:
-Oomo faz o collega para

receber, como recebe sempre,
as suas contas?

-B' fácil. Só trato das sogras: si fi-
cam boas, as filhas pagam a conta; si
morre, os genros J,ag»m ainda mais ge-
nerosamente...

PORTARIA

Sahiano,—-Recebemos a sua por-
nographia c tivemos, francamente,
pena do senhor. Jamais nos passou
pela mente a sua crassa estupidez c
burrice.

Com certeza o senhor queria pene-
trar na cisa da vovó c errou a porta.

Isto, aqui, felizmente nio 6 estre-
bariaoudo sc recebem animaes a trato.

SANTOS DÜÍIONT-'»-'»»""»".
cnir (ilos: ¦¦.*«j ciicontmduM em todsi a* ch«-
iit -ria*. ¦JcTitíslUi Inválidos 51,

Os 
afamados cigarros Castellões, fabri-

cados em S. Paulo, são encontradoi
esta Capital no Caj'i Java.

CARTEIRA DE M PERU'
-JV-*çiF"t4*-*"

O Maciel dos Fenlanos anda todo
clieio de si, depois que arranjou uma
joven, a quem adora loucamente.

Abandonou por completo a Alber-
tina c a Benedicta, para viver mari-
talmente com a sua nova adora-
dora!

Também! ella merece. ,. é jo-
ven!...

i— A abbadessa do convento da
zona chie, anda numa verdadeira
inare* dc caiporismo. Quasi sempre,
do seu convento, evadem-se alu-
mnas, deixando dc rezar orações de
que .sao devedoras... ,

Eutre ellas está a famoza Beatriz.
Essa sympathica, de cerradas so-
brancelíias, na manha" do dia da in-
dependência, fugiu em companhia do
Álvaro GalUuha pregando o callo na
madama.

E que callo !..,
Queixa se o Souza de que a Be-

nevcnuti nüo llie quer entregar uma
bengala que lhe pertence.

Oh! filhinha, dê o pau do Siuza,
e depois atire se aos feijões.

O hombre de los Pantalones da
zona carioca, ficou muito satisfeito
quando deparou nesta carteira com
uma troei a respeito da sua ex-ado-
rada menina com o seu actual
apaixonado. Olhe, seu aquelle, nSo
ria dos outros... pois quem tem te-
lhado de vidro... n2o atira pedras
no do vizinho.

Vinda da cidade de Santo.*-, abo-
letou-se no dia"27 na zona Presiden-
ciai a Franeezita Margot.

Aquillo foi chegar... e arranjar
logo um pequeno por quem está ver-
dadeiramente louca.

E' interessante a paixtFo que
nutre a Santinha Já começa pelo
Leite. Emquanto ella vae á casa dos
feiticeiros a vêr se consegue pegai-o
pêlo beicinho elle atíra-se aos braços
da Roziuha Paulista.

Seria melhor q/ié a tA já começa
fosse mais leal a quem lhe está susten-
tando c pagando o ehalet na travessa
da Barreira.

A Honorina, Esmeralda e Será-
phim Carregador vão requerer uma
peühora no Quo Vadis áa Tliiburtina
para pagamento de dividas.

A morena com receio tratou de
botar o dito no caixão da zona
chie.

—Ha grande movimento nas casas do
pessoal chie dft. não menos zona chio.

—Todas as divindades t8m tomado
Elixir de üastruço, esn penca por cau-
sa da fraqueza pulmonal.

Que reboliço 3
E' muito pretencioso esse San-

tinho Abelardo, querendo affirmar
aos seus amigos que a única paixío
que a Santinha Helena tem é* por
elle...

Deixe de prosa, moço!,..
«— Tem raziío o Raul em se abor-

recer com a Antonietta Fechadura.
Pois nao é que ella deu t agora

para, publicamente, andar*, com o
seu rival ?

Nao larga o gorducho Sancho

Pança como o appclidaram na roda
galante.Parece que esse Arthur que
anda a velar a Dulce do 2 zona chie,
nada arranja devido a ella saber
que o seu coração pertence a outra...

Apezar dc tudo, o menino envia-lhe
ternas cartiuhas... fazendo-lhe juras
de eterno amor,..

Para que havias de dar, oh 1
ArthurII I

-— Pobre Tullio, como andas apai*
xonado pela Cremilda.' E saberes que
o seu predilecto está n'um Pradol...

E' triste, meu menino I...
Que mania tem esse Thomaz de

conquistar a ilorista Trindade,
E' notada a sua insistência... em...

E' melhor calar sinào...
mm Vimos na segunda-feira, em

colloquío amoroso, n'um dos camaro-
tes do Casino, o gradil e sua Vil-
lalba.

Estavam tüo á vontade, como s
estivessem em casa...

Oh! si a Lili os visse, era uma vez
o gradil dos portaes !...

¦» Fizeram novamente as pazes a
Maria, que dizem ser oriental, e o seu
Valladao.

Parabéns... pela 14? vez que bri-
gam e reatam relações !,.

—¦ Si a Conceição da Richard sou-
besse que o moreno Romeu tem
paixão por bella italiana que muito
breve aqui estará, na"o lhe teria
tanta amizade,

mm Que grande conquistador 6 esse
Victor da casa Amoras ! Deu-lhe
agora para peruara Maricota Fac2o.

Oh ! si o primeiro barateiro safei)...
era uma vez o Victor!..

MALA PERUAI,
— Carta da Beatriz :
«Seu Christovam.— Me disseram qtie

o senhor tinha uma paixão oceulta por
mim e que apezar de ser homem de po-
aição fidalga—«Príncipe dos Tanoeiros..
não se animava a declarar-se á minha
pessoa, deixando não só a sua felicidade
como também a minha.

Não gosto de ver ninguém soffrer,
principalmente quando esse alguém
pode ser protegido pelo Dóus Cupido,
que nunca desampara aquelles que
amam; por isso me dirijo a si dando
um avanço ao nosso amor.

Sei que o seu todo é diverso do meu,
è um homão e eu sou uma muíherzinha,
mas apezar disso nSo desanimo, pois
creio que o seu amor e a sua generosi-
dade estão em proporção com o seu ta-
manho.

E' portanto para dizer-lhe que nao
s"acanhey quo lhe escrevo esta pedindo-
lhe venha a mim e que esqueça^or mo-
mentos, o preço da cascaria.

Da sua, desde ocoração... até o nariz
Beatriz.»

.Língua de Prata.
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- Assim,.. Não se mexam... Vou focalisar,., E' un, instantinlio!

— Attençao ! Fiquem bem quietinhos 1 Nao se movam !
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